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Resumo
A  podridão  da  base  do  estipe  (PBE)  é  uma  das  principais  doenças  da  pupunheira  (Bactris
gasipaes) causada pelo oomiceto Phytophthora palmivora. As plantas doentes caracterizam-se,
inicialmente pelo amarelecimento da primeira folha aberta e da folha bandeira (não aberta). Em
seguida,  ocorre  o  amarelecimento  e  seca  das  demais  folhas,  podendo  provocar  a  morte  da
touceira.  O objetivo deste trabalho foi  avaliar  dois métodos de inoculação de zóoporos de P.
palmivora em mudas de pupunheira por injeção na base do estipe e imersão das extremidades
das  raízes.  O  experimento  foi  conduzido  no  Laboratório  de  Patologia  Florestal  da  Embrapa
Florestas, Colombo, PR. No método de injeção, com auxílio de uma seringa descartável  com
agulha  hipodérmica,  foi  aplicada  uma  alíquota  de  0,1  mL  de  uma  suspensão  de  2,5  x  106
zoósporos.mL-1  na  base  do  estipe.  Enquanto  que,  no  método  de  imersão,  as  mudas  foram
retiradas da bandeja e com auxilio de uma tesoura, foram realizados cortes nas extremidades das
raízes e estas partes foram imersas (apenas 1,5 cm das extremidades das raízes) na suspensão
de zoósporos por 3 horas. A testemunha consistiu no uso de água destilada e esterilizada. As
avaliações foram realizadas aos 7, 14, 21 e 28 dias após a inoculação (DAI), utilizando-se uma
escala descritiva da PBE. Aos 7 DAI apareceram os primeiros sintomas nas plantas inoculadas
pelo método de injeção e aos 28 DAI as plantas morreram. Enquanto que, no método da imersão
das extremidades das raízes os sintomas apareceram apenas aos 28 DAI. Portanto, no método
de injeção na base do estipe todas as mudas apresentaram sintomas e severidade da doença,
mostrando-se  mais  eficiente  em  relação  ao  método  de  imersão  de  raízes  de  mudas  de
pupunheira. Não se verificou sintomas nas plantas do tratamento testemunha.
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